
1 - (...) Depois de longas investigações, convenci-me por fim de que o Sol é uma estrela fixa 

rodeada de planetas que giram em volta dela e de que ela é o centro e a chama. Que, além dos 

planetas principais, há outros de segunda ordem que circulam primeiro como satélites em 

redor dos planetas principais e com estes em redor do Sol. (...) Não duvido de que os 

matemáticos sejam da minha opinião, se quiserem dar-se ao trabalho de tomar conhecimento, 

não superficialmente mas duma maneira aprofundada, das demonstrações que darei nesta 

obra. Se alguns homens ligeiros e ignorantes quiserem cometer contra mim o abuso de invocar 

alguns passos da Escritura (sagrada), a que torçam o sentido, desprezarei os seus ataques: as 

verdades matemáticas não devem ser julgadas senão por matemáticos. (COPÉRNICO, N. De 

Revolutionibus orbium caelestium.)  

Aqueles que se entregam à prática sem ciência são como o navegador que embarca em um 

navio sem leme nem bússola. Sempre a prática deve fundamentar-se em boa teoria. Antes de 

fazer de um caso uma regra geral, experimente-o duas ou três vezes e verifique se as 

experiências produzem os mesmos efeitos. Nenhuma investigação humana pode se considerar 

verdadeira ciência se não passa por demonstrações matemáticas. (VINCI, Leonardo da. 

Carnets.)  

O aspecto a ser ressaltado em ambos os textos para exemplificar o racionalismo moderno é  

(A) a fé como guia das descobertas.  

(B) o senso crítico para se chegar a Deus.  

(C) a limitação da ciência pelos princípios bíblicos.  

(D) a importância da experiência e da observação.  

(E) o princípio da autoridade e da tradição. 

 

2 - A Revolução Industrial ocorrida no final do século XVIII transformou as relações do homem 

com o trabalho. As máquinas mudaram as formas de trabalhar, e as fábricas concentraram-se 

em regiões próximas às matérias-primas e grandes portos, originando vastas concentrações 

humanas. Muitos dos operários vinham da área rural e cumpriam jornadas de trabalho de 12 a 

14 horas, na maioria das vezes em condições adversas. A legislação trabalhista surgiu muito 

lentamente ao longo do século XIX e a diminuição da jornada de trabalho para oito horas 

diárias concretizou-se no início do século XX. 

 Pode-se afirmar que as conquistas no início deste século, decorrentes da legislação 

trabalhista, estão relacionadas com  

(A) a expansão do capitalismo e a consolidação dos regimes monárquicos constitucionais.  

(B) a expressiva diminuição da oferta de mão-de-obra, devido à demanda por trabalhadores 

especializados.  

(C) a capacidade de mobilização dos trabalhadores em defesa dos seus interesses.  



(D) o crescimento do Estado ao mesmo tempo que diminuía a representação operária nos 

parlamentos.  

(E) a vitória dos partidos comunistas nas eleições das principais capitais européias. 

 

3 - O texto abaixo, de John Locke (1632-1704), revela algumas características de uma 

determinada corrente de pensamento. “Se o homem no estado de natureza é tão livre, 

conforme dissemos, se é senhor absoluto da sua própria pessoa e posses, igual ao maior e a 

ninguém sujeito, por que abrirá ele mão dessa liberdade, por que abandonará o seu império e 

sujeitar-se-á ao domínio e controle de qualquer outro poder? Ao que é óbvio responder que, 

embora no estado de natureza tenha tal direito, a utilização do mesmo é muito incerta e está 

constantemente exposto à invasão de terceiros porque, sendo todos senhores tanto quanto 

ele, todo homem igual a ele e, na maior parte, pouco observadores da eqüidade e da justiça, o 

proveito da propriedade que possui nesse estado é muito inseguro e muito arriscado. Estas 

circunstâncias obrigam-no a abandonar uma condição que, embora livre, está cheia de 

temores e perigos constantes; e não é sem razão que procura de boa vontade juntarse em 

sociedade com outros que estão já unidos, ou pretendem unir-se, para a mútua conservação 

da vida, da liberdade e dos bens a que chamo de propriedade.” (Os Pensadores. São Paulo: 

Nova Cultural, 1991)  

 Do ponto de vista político, podemos considerar o texto como uma tentativa de justificar:  

(A) a existência do governo como um poder oriundo da natureza.  

(B) a origem do governo como uma propriedade do rei. 

 (C) o absolutismo monárquico como uma imposição da natureza humana.  

(D) a origem do governo como uma proteção à vida, aos bens e aos direitos.  

(E) o poder dos governantes, colocando a liberdade individual acima da propriedade. 

 

4 - Analisando o texto, podemos concluir que se trata de um pensamento:  

(A) do liberalismo.  

(B) do socialismo utópico.  

(C) do absolutismo monárquico.  

(D) do socialismo científico.  

(E) do anarquismo. 

 



5 - O franciscano Roger Bacon foi condenado, entre 1277 e 1279, por dirigir ataques aos 

teólogos, por uma suposta crença na alquimia, na astrologia e no método experimental, e 

também por introduzir, no ensino, as idéias de Aristóteles. Em 1260, Roger Bacon escreveu: 

“Pode ser que se fabriquem máquinas graças às quais os maiores navios, dirigidos por um 

único homem, se desloquem mais depressa do que se fossem cheios de remadores; que se 

construam carros que avancem a uma velocidade incrível sem a ajuda de animais; que se 

fabriquem máquinas voadoras nas quais um homem (...) bata o ar com asas como um pássaro. 

(...) Máquinas que permitam ir ao fundo dos mares e dos rios” (apud. BRAUDEL, Fernand. 

Civilização material, economia e capitalismo: séculos XV-XVIII, São Paulo: Martins Fontes, 

1996, vol. 3.).  

Considerando a dinâmica do processo histórico, pode-se afirmar que as idéias de Roger Bacon 

(A) inseriam-se plenamente no espírito da Idade Média ao privilegiarem a crença em Deus 

como o principal meio para antecipar as descobertas da humanidade.  

(B) estavam em atraso com relação ao seu tempo ao desconsiderarem os instrumentos 

intelectuais oferecidos pela Igreja para o avanço científico da humanidade.  

(C) opunham-se ao desencadeamento da Primeira Revolução Industrial, ao rejeitarem a 

aplicação da matemática e do método experimental nas invenções industriais.  

(D) eram fundamentalmente voltadas para o passado, pois não apenas seguiam Aristóteles, 

como também baseavam-se na tradição e na teologia.  

(E) inseriam-se num movimento que convergiria mais tarde para o Renascimento, ao 

contemplarem a possibilidade de o ser humano controlar a natureza por meio das invenções. 

6 - O texto foi extraído da peça Tróilo e Créssida de William Shakespeare, escrita, 

provavelmente, em 1601. “Os próprios céus, os planetas, e este centro reconhecem graus, 

prioridade, classe, constância, marcha, distância, estação, forma, função e regularidade, 

sempre iguais; eis porque o glorioso astro Sol está em nobre eminência entronizado e 

centralizado no meio dos outros, e o seu olhar benfazejo corrige os maus aspectos dos 

planetas malfazejos, e, qual rei que comanda, ordena sem entraves aos bons e aos maus." 

(personagem Ulysses, Ato I, cena III). SHAKESPEARE, W. Tróilo e Créssida: Porto: Lello & Irmão, 

1948.  

A descrição feita pelo dramaturgo renascentista inglês se aproxima da teoria  

(A) geocêntrica do grego Claudius Ptolomeu.  

(B) da reflexão da luz do árabe Alhazen.  

(C) heliocêntrica do polonês Nicolau Copérnico.  

(D) da rotação terrestre do italiano Galileu Galilei.  

(E) da gravitação universal do inglês Isaac Newton. 

 



7 - Observe as duas afirmações de Montesquieu (1689-1755), a respeito da escravidão: A 

escravidão não é boa por natureza; não é útil nem ao senhor, nem ao escravo: a este porque 

nada pode fazer por virtude; àquele, porque contrai com seus escravos toda sorte de maus 

hábitos e se acostuma insensivelmente a faltar contra todas as virtudes morais: torna-se 

orgulhoso, brusco, duro, colérico, voluptuoso, cruel.  

Se eu tivesse que defender o direito que tivemos de tornar escravos os negros, eis o que eu 

diria: tendo os povos da Europa exterminado os da América, tiveram que escravizar os da 

África para utilizá-los para abrir tantas terras. O açúcar seria muito caro se não fizéssemos que 

escravos cultivassem a planta que o produz. (Montesquieu. O espírito das leis.)  

Com base nos textos, podemos afirmar que, para Montesquieu, 

 (A) o preconceito racial foi contido pela moral religiosa.  

(B) a política econômica e a moral justificaram a escravidão.  

(C) a escravidão era indefensável de um ponto de vista econômico.  

(D) o convívio com os europeus foi benéfico para os escravos africanos.  

(E) o fundamento moral do direito pode submeter-se às razões econômicas. 

8 - Jean de Léry viveu na França na segunda metade do século XVI, época em que as chamadas 

guerras de religião opuseram católicos e protestantes. No texto abaixo, ele relata o cerco da 

cidade de Sancerre por tropas católicas. (…) desde que os canhões começaram a atirar sobre 

nós com maior freqüência, tornou-se necessário que todos dormissem nas casernas. Eu logo 

providenciei para mim um leito feito de um lençol atado pelas suas duas pontas e assim fiquei 

suspenso no ar, à maneira dos selvagens americanos (entre os quais eu estive durante dez 

meses) o que foi imediatamente imitado por todos os nossos soldados, de tal maneira que a 

caserna logo ficou cheia deles. Aqueles que dormiram assim puderam confirmar o quanto esta 

maneira é apropriada tanto para evitar os vermes quanto para manter as roupas limpas (...).  

Neste texto, Jean de Léry  

(A) despreza a cultura e rejeita o patrimônio dos indígenas americanos.  

(B) revela-se constrangido por ter de recorrer a um invento de “selvagens”.  

(C) reconhece a superioridade das sociedades indígenas americanas com relação aos europeus.  

(D) valoriza o patrimônio cultural dos indígenas americanos, adaptando-o às suas 

necessidades.  

(E) valoriza os costumes dos indígenas americanos porque eles também eram perseguidos 

pelos católicos. 

9 - Algumas transformações que antecederam a Revolução Francesa podem ser exemplificadas 

pela mudança de significado da palavra “restaurante”. Desde o final da Idade Média, a palavra 

restaurant designava caldos ricos, com carne de aves e de boi, legumes, raízes e ervas. Em 



1765 surgiu, em Paris, um local onde se vendiam esses caldos, usados para restaurar as forças 

dos trabalhadores. Nos anos que precederam a Revolução, em 1789, multiplicaram-se diversos 

restaurateurs, que serviam pratos requintados, descritos em páginas emolduradas e servidos 

não mais em mesas coletivas e mal cuidadas, mas individuais e com toalhas limpas. Com a 

Revolução, cozinheiros da corte e da nobreza perderam seus patrões, refugiados no exterior 

ou guilhotinados, e abriram seus restaurantes por conta própria. Apenas em 1835, o Dicionário 

da Academia Francesa oficializou a utilização da palavra restaurante com o sentido atual.  

A mudança do significado da palavra restaurante ilustra  

(A) a ascensão das classes populares aos mesmos padrões de vida da burguesia e da nobreza.  

(B) a apropriação e a transformação, pela burguesia, de hábitos populares e dos valores da 

nobreza.  

(C) a incorporação e a transformação, pela nobreza, dos ideais e da visão de mundo da 

burguesia.  

(D) a consolidação das práticas coletivas e dos ideais revolucionários, cujas origens remontam 

à Idade Média.  

(E) a institucionalização, pela nobreza, de práticas coletivas e de uma visão de mundo 

igualitária. 

10 - Em 4 de julho de 1776, as treze colônias que vieram inicialmente a constituir os Estados 

Unidos da América (EUA) declaravam sua independência e justificavam a ruptura do Pacto 

Colonial. Em palavras profundamente subversivas para a época, afirmavam a igualdade dos 

homens e apregoavam como seus direitos inalienáveis: o direito à vida, à liberdade e à busca 

da felicidade. Afirmavam que o poder dos governantes, aos quais cabia a defesa daqueles 

direitos, derivava dos governados.  

Esses conceitos revolucionários que ecoavam o Iluminismo foram retomados com maior vigor 

e amplitude treze anos mais tarde, em 1789, na França. Emília Viotti da Costa. Apresentação 

da coleção. In: Wladimir Pomar. Revolução Chinesa. São Paulo: UNESP, 2003 (com 

adaptações).  

Considerando o texto acima, acerca da independência dos EUA e da Revolução Francesa, 

assinale a opção correta.  

A) A independência dos EUA e a Revolução Francesa integravam o mesmo contexto histórico, 

mas se baseavam em princípios e ideais opostos.  

B )O processo revolucionário francês identificou-se com o movimento de independência norte-

americana no apoio ao absolutismo esclarecido.  

C) Tanto nos EUA quanto na França, as teses iluministas sustentavam a luta pelo 

reconhecimento dos direitos considerados essenciais à dignidade humana.  

D) Por ter sido pioneira, a Revolução Francesa exerceu forte influência no desencadeamento 

da independência norteamericana.  



E) Ao romper o Pacto Colonial, a Revolução Francesa abriu o caminho para as independências 

das colônias ibéricas situadas na América. 

11 - A Peste Negra dizimou boa parte da população européia, com efeitos sobre o crescimento 

das cidades. O conhecimento médico da época não foi suficiente para conter a epidemia. Na 

cidade de Siena, Agnolo di Tura escreveu: “As pessoas morriam às centenas, de dia e de noite, 

e todas eram jogadas em fossas cobertas com terra e, assim que essas fossas ficavam cheias, 

cavavam-se mais. E eu enterrei meus cinco filhos com minhas próprias mãos (...) E morreram 

tantos que todos achavam que era o fim do mundo.” Agnolo di Tura. The Plague in Siena: An 

Italian Chronicle. In: William M. Bowsky. The Black Death: a turning point in history? New York: 

HRW, 1971 (com adaptações).  

O testemunho de Agnolo di Tura, um sobrevivente da Peste Negra, que assolou a Europa 

durante parte do século XIV, sugere que  

A) o flagelo da Peste Negra foi associado ao fim dos tempos.  

B )a Igreja buscou conter o medo da morte, disseminando o saber médico.  

C )a impressão causada pelo número de mortos não foi tão forte, porque as vítimas eram 

poucas e identificáveis.  

D )houve substancial queda demográfica na Europa no período anterior à Peste.  

E )o drama vivido pelos sobreviventes era causado pelo fato de os cadáveres não serem 

enterrados. 

12 - Até o século XVII, as paisagens rurais eram marcadas por atividades rudimentares e de 

baixa produtividade. A partir da Revolução Industrial, porém, sobretudo com o advento da 

revolução tecnológica, houve um desenvolvimento contínuo do setor agropecuário.  

São, portanto, observadas consequências econômicas, sociais e ambientais inter-relacionadas 

no período posterior à Revolução Industrial, as quais incluem  

A) a erradicação da fome no mundo.  

B) o aumento das áreas rurais e a diminuição das áreas urbanas.  

C) a maior demanda por recursos naturais, entre os quais os recursos energéticos.  

D) a menor necessidade de utilização de adubos e corretivos na agricultura.  

E )o contínuo aumento da oferta de emprego no setor primário da economia, em face da 

mecanização. 



 


